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  Fundamentos 

 
     

 

 

Enem 2009 → Reformulação do Exame  

 

 Avaliação formativa e integrada, articulando  habilidades, competências e conteúdos   

 

 Abordagem dos conteúdos valorizando o desenvolvimento do raciocínio crítico e  

    criativo com a utilização de habilidades para além da memorização e reprodução de  

    conhecimentos 

 

  Reestruturação dos conteúdos do ensino médio 

 

  Utilização da TRI (Teoria da Resposta ao Item):  

     - técnica de análise estatística que possibilita a comparação entre os diversos ciclos  

       avaliativos 

     - possibilidade de utilização da nota em anos posteriores    

     - instrumento de alto poder preditivo de desempenho futuro 

 



 

 

  Sistema de Seleção Unificada 

 Democratização do Acesso: 

 
    Centralização do Processo Seletivo : Eliminação dos custos de realização de vários 

vestibulares  (descentralização favorece candidatos de maior poder aquisitivo) 
    Inscrição gratuita : não mais restrita a fatores sócio-econômicos 

    Inscrição via internet:  não há necessidade de deslocamentos para realização do exame 

    Capilaridade do Enem: 2010  ►  1.698 cidades; 11.646 locais de prova; 128,2 mil salas 

 

  

 Ampliação das possibilidades: 

 
    Verificação da nota de corte diariamente 

    Mudança de opção, no período de inscrição 

    Adequação curso/pontuação Enem  



 

 

  Sistema de Seleção Unificada 

 
 
     

 

Flexibilidade na utilização do sistema: 
     

 Preservação da autonomia das instituições: IES definem cursos/nº de vagas que 

    participarão do SISU 

               

 Adequação do sistema às políticas de ação afirmativas das IES (possibilidade de  

    adoção de reserva de vagas ou bônus sobre as notas) 

 

 

Otimização do processo de seleção: 

 
 Eliminação dos custos com pessoal e materiais de elaboração e aplicação do  

    exame vestibular  

     



 

 

 Sistema Informatizado 

 
     

 

Segurança: 

 
 Sistema operado exclusivamente pela internet  

 Utilização de certificado digital  (IES) 

 Inscrição por meio de login/senha (estudantes) 

 

 

Arquitetura: 

 
 Servidores de rede: 40 máquinas para suportar o acesso ao sistema, ao portal e         

    ao sistema de gestão  

 Servidores de banco de dados: 2 potentes máquinas da IBM (as primeiras instaladas  

    na América Latina)  

 



 

 

Sistema Informatizado 

 
     

 

 

 

Transparência: 

 
  Visualização de todas as instituições participantes, cursos e vagas  

 

Plataforma de inscrição: 

 
 Fácil navegação   

 Auto-explicativa 

 Ágil e informativa 



 

 

 

  Suporte atendimento MEC 

 
     

 

   

 
     

  

 Portal SiSU 

 

 Central de atendimento 

 

 E-mail aos selecionados                                                                                  

 

IES: Acesso a relatórios de gestão 

 

 



 

 

   

 
     

 

 

 

 

Balanço do 

Processo Seletivo 1/2010  

 



 

 

 Performance 

 
     

 

 

Primeira Etapa:  

 
793 mil inscritos 

Total de acessos: 4,3 milhões 

Média diária de acessos: 867 mil 

 

Processo Seletivo (29/01 a 19/03): 

 
 12.456.789 visitas ao sistema 

 Média de 14 páginas acessadas por cada visita 

 Tempo médio de 12 minutos por acesso 

 



 

 

     Mapa de Visitas 

 
     

 

   



 

 

     Mapa de Visitas 

 
     

 

   

 
     



 

 

     Mapa de Visitas 
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        Processo Seletivo 1º /2010 

 
      

     

% do Total

Universidades Federais 23 40%

Institutos Federais 26 68%

Instituição Isolada de Ensino Superior (Federal) 1

Universidade Estadual 1

Total 51

I ES Participantes

(40%) 

(68%) 



   Processo Seletivo 1º /2010 

 
      

     

Cursos Participantes 1.319 - 76% de um total de 1.726

Vagas Ofertadas 47.913 - 50% de um total de 95.200



 

 

    Processo Seletivo 1º /2010 

   

  Evolução das inscrições: 

 

   
  
     

Etapas 
Candidatos  

Inscritos 
Inscrições 

Inscrições /  

candidato 

1ª Etapa 793.910 1.702.503 2,14 

2ª Etapa 550.972 1.003.889 1,82 

Etapa Suplementar 325.630 527.144 1,61 



 

 

    Processo Seletivo 1º /2010 
 

   
 
     

   

                     Evolução das inscrições/matrículas 

Fonte: Relatório DTI de 23/03/2010 às 12h32, e-mail consolidado DTI de 22/04/2010 às 17h16 e consultas IES 04/05/2010  

Fases do SiSU 
Vagas  

Ofertadas 

Total  

Inscritos 
Matrículas 

Vagas não  

Ocupadas 

Taxa de  

Ocupação 

1ª Etapa 47.913 793.910 18.698 29.215 39% 

2ª Etapa 29.215 550.972 7.514 21.701 55% 

Etapa Suplementar 21.701 325.630 6.827 14.874 69% 

Lista de Espera 14.874 153.988 6.739 8.135 83% 

Utilização Lista de Espera  

pelas IES até 04/05 
8.135 - 6.589 1.546 97% 



 

 

    Resultados 

 
      

     

 

1 - AUMENTO DO NÚMERO DE INSCRITOS: 

 

 Universidade Federal do Recôncavo da Bahia (UFRB):   

  

                        2009: 7 mil inscritos    

                        2010: 30 mil (crescimento de 300%) 

 

  Universidade Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR):     

 

                        2009: 16.282 (vestibular em apenas em 11 localidades)  

                        2010: 46.278 (crescimento de 200%) 

                         

 

  Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP):  

    

  “Relação candidato/vaga aumentou em média três vezes em relação aos  

    indicadores do vestibular de 2009, fruto da maior possibilidade de  

    concorrência oferecida pelo vestibular unificado. “    Reitor Walter Albertoni  
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 IFRJ 
Evolução Candidato/Vaga 

Relação Candidato/Vaga - 2009 a 2011

0,00

5,00

10,00

15,00

20,00

25,00

30,00

2009 1,80 10,07 4,60 6,13 2,04 2,56 2,86 3,43 2,75 2,00 9,28 4,10 1,20 0,60 0,68

2010.1 7,72 15,05 19,15 6,73 7,08 9,93 10,55 9,05 6,52 8,15 12,97 22,80 11,03 9,98 6,81

2011.1 11,78 15,78 27,18 12,95 12,76 17,26 14,89 14,05 12,39 0,00 15,02 24,73 18,47 10,83 12,33

LQ CB GA PQ LF GP LM PC LQ PN FA FI TO LF LM
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 IFRJ 

Evolução Candidato/Vaga - Licenciaturas 

Relação Candidato/Vaga - 2009 a 2011
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2010.1 7,72 7,08 10,55 6,52 9,98 6,81

2011.1 11,78 12,76 14,89 12,39 10,83 12,33

LQ LF LM LQ LF LM



 

 

   Resultados 

 
      

     

 

2 - OTIMIZAÇÃO DO PREENCHIMENTO DAS VAGAS: 

  

 

      Universidade Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR):    

         100% das 2.784 vagas preenchidas 

 

      Universidade Estadual do Norte Fluminense (UENF):   

         100%  238 das vagas preenchidas 

 

         “Pela primeira vez, cursos de licenciatura tiveram mais de 85%  

          das vagas preenchidas no processo seletivo inicial”.    Reitor Almy Junior 

 

 

      Universidade Federal do Amazonas (UFAM): 

         100% das 1.782 vagas preenchidas 

 

      Universidade Federal do Maranhão (UFMA): 

            100% das 1.822 vagas preenchidas 

  

 



 

 

   Resultados 

 
     

 

3 – DEMOCRATIZAÇÃO DO ACESSO: 

 

Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ): 

 

 Ingressantes com renda entre 1 e 3 salários mínimos: 

      2009 - 26,2% 

      2010 - 45,8 % 

 

 Ingressantes egressos de educação básica escola pública (bônus de 10%  

    sobre a nota do ENEM): 

      2009 - 23,3 %  

      2010 - 63,2 %  

 

 Ingressantes que não cursaram pré-vestibulares: 

      2009 - 35,5% 

      2010 - 48,7% 

 

 

 
     

 

 



 

 

   Resultados 

 
     

 

   

 
     

 

 
4 – REFORÇO À INICIATIVA DE INTERIORIZAÇÃO DAS IFES: 

 

 Universidade Federal do Pampa (UNIPAMPA): 

    100% das 2.465 vagas ofertadas preenchidas 

     

 Universidade Federal Rural de Pernambuco (UFRPE):     

    100% das 1.640 vagas ofertadas preenchidas, inclusive Campi de Garanhuns e  

    Serra Talhada 

 

 Universidade Federal do Maranhão (UFMA): 

    100% das 1.822 vagas ofertadas preenchidas 

     

    “atingimos uma marca histórica, pois em anos anteriores era comum o não  

      preenchimento de vagas em alguns cursos oferecidos pela instituição, como  

      os do Campus de Chapadinha e alguns dos Campi de São Luís e de Imperatriz”. 
                                                                                     Diretor de Organização Acadêmica UFMA 

 

 



 

 

   Resultados 

 
     

 

   

 
     

 

 

5 - VISIBILIDADE: 

 

 

 Universidade Federal do ABC:  

   Bacharelado interdisciplinar: curso com expressivo número de inscritos 

   Relação candidato/vaga:   

   Primeira Etapa: 11      Segunda Etapa: 18      Terceira Etapa: 16  

 

Universidade Federal do Vale do São Francisco (UNIVASF): 

   Relação candidato/vaga:   

    Primeira Etapa: 18      Segunda Etapa: 21      Terceira Etapa: 18  

 

 Universidade  Federal do Pampa (UNIPAMPA): 

    Situada no extremo sul do RS (100% preenchimento) 

 



 

 

   Resultados 

 
     

 

    
     

6 - QUALIDADE DOS ESTUDANTES: 

 

   Universidade Federal de Lavras (UFLA) 

 

Desempenho diferencial (% do CRA) d eingressantes da UFLA em 2010-1 (SISU)

comparado com 2009-2 (Vestibular) nas disciplinas do 1º período dos cursos de 

graduação
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   Resultados 

 

 

7 – CRESCIMENTO DA MOBILIDADE ACADÊMICA: 

 

 

 Alargamento de experiências e vivências acadêmicas 

 

 Aproximação da tendência mundial (União Européia) 

 

 Reflexos positivos sobre o desenvolvimento local   

 

 

   

 
     

 

 



 

 

  Mobilidade Acadêmica 

 

 

 

   

 
     

 

 UF  do 

C andidato

Quantidade de 

Matríc ulas  (1ª, 2ª e 3ª 

etapa)

Matríc ulas  em IE S  na UF  de 

orig em do c andidato

Matríc ulas  em IE S  fora da 

UF  de orig em do c andidato

%  de matríc ulas  em IE S  

fora da UF  de orig em do 

c andidato

AC                                   17                                                -                                             17 100,00%
AL                                 104                                               71                                           33 31,73%
AM                              1.004                                             964                                           40 3,98%
AP                                   21                                                -                                             21 100,00%
B A                              2.249                                          1.236                                      1.013 45,04%
C E                                 365                                                -                                           365 100,00%
DF                                 275                                                 4                                         271 98,55%
E S                                 218                                               62                                         156 71,56%
G O                                 458                                             132                                         326 71,18%
MA                              2.289                                          1.892                                         397 17,34%
MG                              2.907                                          2.136                                         771 26,52%
MS                                 191                                                -                                           191 100,00%
MT                              2.254                                          2.177                                           77 3,42%
P A                                 568                                             260                                         308 54,23%
P B                                 755                                             691                                           64 8,48%
P E                              1.587                                          1.368                                         219 13,80%
P I                              1.960                                          1.875                                           85 4,34%
P R                              1.487                                          1.237                                         250 16,81%
R J                              4.564                                          4.208                                         356 7,80%
R N                                 558                                             442                                         116 20,79%
R O                                 233                                             117                                         116 49,79%
R R                                 135                                               99                                           36 26,67%
R S                              2.838                                          2.692                                         146 5,14%
S C                                 385                                               77                                         308 80,00%
S E                                 181                                             134                                           47 25,97%
S P                              5.107                                          2.576                                      2.531 49,56%
T O                                 329                                             236                                           93 28,27%
TOTAL 33.039                                        24.686                                      8.353 25,28%



 

 

   Mobilidade Acadêmica 

 

 

 

   

 
     

 

 

PADRÃO DE MOBILIDADE HORIZONTAL: 

 

 

 Média Nacional: 25% 

 

 Mobilidade Interregional: 13% 

 

 Mobilidade entre estados não limítrofes: 10% 

 

 

 Ex: Estado de Santa Catarina: dos estudantes  catarinenses que se matricularam 

em cursos fora de seu estado, 46% matricularam-se no Rio Grande do Sul e 30% no 

Paraná 

 

 Ex: Mobilidade interna (dentro do próprio estado): UFMT  

  Antes do SiSU, maioria das vagas ocupadas por candidatos da capital 



 

 

    Mobilidade Acadêmica 

 

 

 

   

 
     

 

 

Forças atuantes:  

 

 

  Estreita relação entre a oferta de vagas no âmbito do SiSU e o número de  

     estudantes aptos a concorrer a estas vagas nos diversos estados do país. 

 

 Estados com maior mobilidade: baixa relação vaga/candidato  

    Ex: AC, AP, CE, MS, DF  

 

 Estados com menor mobilidade: alta relação vaga/candidato 

    Ex: RJ, MT, RS, AM 



             Resultados  

8 – QUALIDADE DOS CANDIDATOS MATRICULADOS 

  

Nome da IES Nome do Curso 
Nota Mínima 

(Corte) 
Nota Máxima 

1 UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO RIO DE JANEIRO Relações Internacionais 758,21 895,57 

2 UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO RIO DE JANEIRO Engenharia Química 782,07 886,66 

3 FUND. UNIV. FED. DE CIÊNCIAS DA SAÚDE DE PORTO ALEGRE Medicina 806,38 881,82 

4 UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO RIO DE JANEIRO Direito 772,50 872,11 

5 UNIVERSIDADE FEDERAL DO MARANHÃO Medicina 766,82 870,62 

6 UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO GROSSO Medicina 797,10 866,24 

7 UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO RIO DE JANEIRO Ciências Biológicas 509,28 863,92 

8 UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO RIO DE JANEIRO Medicina Veterinária 740,94 861,93 

9 UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO RIO DE JANEIRO Química 375,32 859,65 

10 UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO RIO DE JANEIRO Farmácia 754,18 856,11 

11 UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO Sistemas de Informação 723,10 855,42 

12 UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO RIO DE JANEIRO História 507,38 852,81 

13 UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ Medicina 758,54 849,87 

14 UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO RIO DE JANEIRO Com. Social - Jornalismo 757,57 847,85 

15 INST. FED. DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DA PARAÍBA Negócios Imobiliários 511,56 847,66 

16 UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO Medicina 802,88 846,14 

17 UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO RIO DE JANEIRO Geologia 759,88 841,75 

18 INST. FED. DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE SÃO PAULO Matemática 638,24 839,24 

19 UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESTADO DE PERNAMBUCO Letras - Inglês 685,44 839,19 

20 UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO Ciências Econômicas 693,75 839,03 



 

 

   Acesso com Permanência 

 

 

► Implementação de programas de assistência estudantil para apoio aos estudantes   

    oriundos de outros estados. 

 

 

 

 

   
 

1 - Plano Nacional de Assistência Estudantil - PNAES: 

 ►  Evolução Orçamentária: 

      2008: R$ 101,6 milhões 

      2009: R$ 198,3 milhões 

      2010: R$ 300,0 milhões 

      2011: R$ 413,2 milhões  

 

2 – Programa Nacional de Assistência Estudantil das Instituições de Educação 

Superior Públicas Estaduais - PNAEST: 

 

      Criação: Portaria MEC nº 25, de 28/12/2010 

 

3 – Assitência Estudantil  à Rede  Federal de Educação Tecnológica: 

 

      Orçamento 2011: R$150 milhões 

 

 



 

 

  SiSU 2º/2010 

       

Avanços: 

 

 
 Cronograma mais curto (três chamadas e lista de espera para as IES)  

 

 Nova regra de seleção (desincentivo ao gaming): uma etapa de  

    inscrição com duas opções de curso hierarquizadas  

 

 Refinamento dos relatórios de gestão para as IES 

 

 

 

 

 

 

 

   

 

 



 

 

   SiSU 1º /2011 

  

 

   

 

 

 

Sinalização positiva:   

 
 Das 51 IES participantes do SiSU em 1º/2010, 50 confirmaram participação no  

    processo seletivo 1º/2011. Algumas delas com aumento do percentual de adesão para 

   100% das vagas 

     

 Adesão confirmada: 83 IES  

 

Adesão de 95%  dos IFs 
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  ADESÃO 1º/2010 ADESÃO 1º/2011 

IES Total IES Adesão % Adesão Total IES Adesão % Adesão 

IFES + ISOLADA 57 24 42% 60 40 67% 

INSTITUTOS/CEFET's 39 26 67% 40 38 95% 

ESTADUAIS/MUNICIPAIS (ABRUEM) 47 1 0% 47 5 11% 

  Evolução IES Participantes 
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Evolução IES Participantes 

100% Vagas 

Edição 1º/2010 Edição 1º/2011 % Variação

IFES + ISOLADA 13 19 46%

INSTITUTOS/CEFET's 12 16 33%

ESTADUAIS 1 3 200%

Totais 26 38 46%

IES Participantes - 100% Vagas
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   Evolução Vagas Ofertadas 

1/2010 – 1/2011  ►  crescimento de 73% 

SiSU - Evolução de Vagas  

1º/2010 2º/2010 1º/2011 

47.913 16.573 83.125 
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    Evolução Vagas por Região 

25%

70%

62%

73%

% Variação

129%

76%

SiSU - Quantidade de Vagas por Região

Totais 47.913 83.125

Sudeste 15544 26421

Sul 9415 15221

Nordeste 14266 25077

Norte 3359 4205

Região IES Edição 1º/2010 Edição 1º/2011

Centro-Oeste 5329 12201



Ministério da Educação 

 Secretaria de Educação Superior 

Diretoria de Políticas e Programas para a Graduação 

                    Paula Branco de Mello 
                                          


